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              CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº  3231-1518

PROCESSOS CEE Nº: 821/01

INTERESSADO


 : Centro  de   Enfermagem    de  Piracicaba  –  Enfermap/

   Piracicaba

ASSUNTO



 : Autorização para instalação e funcionamento de classes

   descentralizadas em Capivari

RELATORA



 : Consª Zilma de Moraes Ramos de Oliveira

PARECER CEE Nº       118/2002             CEB             Aprovado em 24-04-2002

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1. O Mantenedor do Centro de Enfermagem de Piracicaba/ENFERMAP solicita autorização para funcionar com classes descentralizadas do PROFAE – Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem (fls. 02). 

O PROFAE é uma iniciativa do Ministério da Saúde que visa promover a qualificação profissional dos trabalhadores empregados nos estabelecimentos de saúde da rede pública e privada. O objetivo é qualificar, em todo o território nacional,  cerca de 250 mil Auxiliares de Enfermagem no período de 2000 a 2003, com o apoio do BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento – e do Ministério do Trabalho e Emprego, através do FAT – Fundo de Amparo ao Trabalhador.

A escola requerente situa-se na Rua Tiradentes, 435 – Piracicaba, SP, jurisdiciona-se à DE Região de Piracicaba  e está autorizada a funcionar pela Portaria DE publicada no DOE de 23-12-2000.

A Instituição pretende instalar classes descentralizadas, com cursos de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem e de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem, em Capivari, Praça Archangelo Forti nº 21 – Centro, sede da Escola Infantil “Alegria de Crescer” S/C Ltda. 

Justifica o projeto, mencionando que Capivari e região  têm uma demanda de alunos/trabalhadores na área da saúde que convivem com baixos salários e necessitam de qualificação. A idéia é levar os cursos de Técnico e Auxiliar de Enfermagem até os alunos, minimizando os custos com transportes.

Tratando-se de instalação de classes descentralizadas a serem instaladas em área de jurisdição diferente daquela em que se localiza o estabelecimento de ensino vinculador, a autorização depende da prévia aprovação do projeto educacional  por este Colegiado (Art. 2º, § 2º da Deliberação  supra).

Constam, ainda, dos autos:

- Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfemagem com Qualificação Intermediária de Auxiliar de Enfermagem  (fls. 06 e fls. 22 a 24);

- Parecer Técnico (fls. 15);

- Termo de responsabilidade  (fls. 17);

- Descrição sumária das instalações e equipamentos (fls. 18);

- Quadro de docentes (fls. 20);

- Descrição física e planta do prédio destinado às classes descentralizadas  (fls. 26 a 28).

1.2 Cuidam os autos de pedido de autorização para instalação de classes descentralizadas  em escola de Capivari, por parte de Executora do PROFAE, sediada em escola de Piracicaba.
A instrução do expediente apresenta as seguintes lacunas:

- O pedido não foi submetido à prévia apreciação  da DE, conforme dispõe a Resolução SE Nº 39/93.

- Dos autos não constam as Portarias/DE de autorização de funcionamento do estabelecimento e de aprovação do Plano de Curso.  

Observe-se, ainda, que o presente projeto de classes descentralizadas implica em parceria entre duas escolas e, em  casos semelhantes, este Conselho tem se pronunciado de modo contrário  por julgar que a descentralização das classes via parceria de mantenedoras foge aos pressupostos básicos que orientam a Deliberação CEE Nº 06/99 (veja-se Parecer CEE Nº 02/01). 

2. CONCLUSÃO

Nos termos deste Parecer, indefere-se o pedido do Centro de Enfermagem de Piracicaba - ENFERMAP / Piracicaba – DER de Piracicaba de autorização para instalação e funcionamento de classes descentralizadas na jurisdição de Capivari – Estado de São Paulo 

São Paulo, 06 de março de 2002

a) Consª Zilma de Moraes Ramos de Oliveira

                              Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Bahij Amin Aur, Leni Mariano Walendy, Mário Vedovello Filho, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 13 de março de 2002.

a) Consª.Neide Cruz 

Vice-Presidente da CEB

no exercício da Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de abril de 2002.

SONIA APARECIDA ROMEU ALCICI

Vice-Presidente, no exercício da Presidência
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